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SOPRO DO ESPÍRITO

Deixa o Sopro do Espírito
conduzir a tua barca.

Ele sabe o rumo a tomar.

Tu não és o corpo, tu não és a mente
e tampouco o que sentes;

não pertences a esta Terra.

Tua luz está além;
abranger mundos distantes

é dom da consciência,
que jamais se separa do Infinito.

Existe uma só vida,
um único ser;

aos seres integrada nesta vida.

Serás cada criatura vivente,
serás a vida em cada forma
serás a sublime voz interior,

serás quem a escuta.

O maior de todos os mistérios
dissolve-se na simplicidade.

Deixa o Sopro do Espírito
conduzir a tua barca.

Ele sabe o rumo a tomar.

Os mundos elevados que queres alcançar,
o planeta que te acolhe,

as estrelas e o firmamento.

Todos passarão; são apenas
degraus de uma escalada infinita;

vida maior te chama,
vida maior te chama. 
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NUVENS, EXPRESSÃO DA ARTE DIVINA

Símbolo do Reino Celestial 
que abriga um imenso manancial 
de mistérios e beleza sem igual.

Acolhem a luz do Sol 
e com gratidão refletem sua devoção.

São brancas e, como tal, 
irradiam a beleza das cores 

em seus diversos tons e vibrações.

Ó nuvens... 
quanta imaginação inspiram!

Conhecedoras da verdadeira liberdade, 
através da arte expressam criatividade

nas formas e desenhos impressos 
no infinito azul dos céus.

São como véus que velam 
e revelam segredos cósmicos.

Em comunhão com o Elemento Ar 
deslizam nas alturas 

em harmonioso movimento.

Abrigam em seu âmago gotículas de água 
em profunda reverência a esse Elemento, 

fonte de vida inesgotável 
que abençoa toda a Criação.

As nuvens despertam nossos sentidos ocultos 
e na simplicidade nos ensinam 

sobre o Poder Divino.

De maneira alquímica 
aparecem como desenhos, símbolos, 

cores, tons e vibrações;
como manifestação da Onipresença, 

Onisciência e Onipotência divinas.

As nuvens não estão.
Elas simplesmente são.
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MUNDO DAS ÁGUAS

Oceano é vastidão.
Para uns é diversão,
Para outros oração.

Em constante movimento,
ecoa sagrada canção

que chega ao coração que reverencia a perfeição.

Mundo oculto que abriga muitos seres
que em harmonia irradiam a Energia do Universo.

Guarda segredos milenares
que aguardam para serem revelados à Nova Humanidade, 

que espelhará o espírito de Fraternidade.

O oceano é símbolo de absoluta doação 
que provém da Criação.

Espelho de Amor que abençoa 
a todos os que nele habitam, 

bem como os que dele se aproximam.

Além da beleza, é instrumento de purificação 
que com grande potência honra a Lei da Causa e Efeito, 

vigente em planetas de expiação, 
existentes na Terceira Dimensão.

O oceano é fonte de inspiração
aos que se abrem em humildade

para conhecer a Verdade.

Onipotência da
Criação.
Espelho que em
Amor reverencia a
Natureza Divina.
Onipresença.

10 11
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A ESSÊNCIA DA ROSA

O que é a rosa?

De pétalas preciosas, perfumosas
e de cores vistosas,

a rosa exprime a perfeição.

Proveniente do Reino Vegetal,
é expressão de amor incondicional,

pois se oferta sem distinção à toda a Criação.

Oferta seu nome ao ser humano e ao sagrado;
Oferta sua beleza para os que nascem

e para os que partem.

No Céu ou na Terra,
nos lares ou na Natureza,
a rosa é singela presença

que preserva a pureza
na essência de sua beleza.

A rosa é um presente divino
que consola, alegra, 

apazigua, harmoniza, 
purifica, glorifica e unifica.

Mas a pergunta retorna:
O que é a rosa?

A rosa é o Amor do Criador
em forma de flor.

12 13
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JARDIM DA VIDA

No Jardim da Vida,
a Natureza nos ensina.

As flores ofertam beleza e aroma sutis.
O beija-flor acolhe esta oferta e se alimenta do néctar.
Em profunda harmonia a borboleta também é atraída 

e leva consigo o pólen, que irradia amor ao Jardim da Vida.

As abelhas são um presente sagrado,
que em serviço doam o mel da vida 

e ensinam a humanidade a viver em comunidade.

As árvores são fruto e proteção aos seus irmãos;
nos sintonizam com a Criação.

Através do silêncio e da resiliência, 
expressam profunda reverência à Divina Ciência.

Os pássaros cantam, voam, transmutam 
e aproximam os Planos de Consciência.

Os anjos da Criação são obreiros da Vontade Divina
e com perfeição vivificam a matéria 

através da Inteligência Criativa.

Os Elementos são essenciais à matéria manifestada.
O Sol expressa o Elemento Fogo que a tudo aquece e transforma.

A chuva, como expressão do Elemento Água, desenvolve e purifica.
O Elemento Ar através do vento traz movimento.

O solo, como Elemento Terra, fecunda a semente e germina o novo, 
fruto da esperança que acolhe a Energia que a tudo dá vida.

No mundo tridimensional, 
o Jardim pode ser da infância, da velhice ou da juventude;

No mundo espiritual, 
o Jardim se expande e a Vida nunca termina.

Essa percepção nasce da convicção 
da Presença Divina em cada coração, 

pois a missão do ser humano é transcender a ilusão 
e cumprir sua missão na Terra, 
para depois seguir seu caminho 

no Jardim da Vida eterna.
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e leva consigo o pólen, que irradia amor ao Jardim da Vida.

As abelhas são um presente sagrado,
que em serviço doam o mel da vida 

e ensinam a humanidade a viver em comunidade.

As árvores são fruto e proteção aos seus irmãos;
nos sintonizam com a Criação.

Através do silêncio e da resiliência, 
expressam profunda reverência à Divina Ciência.

Os pássaros cantam, voam, transmutam 
e aproximam os Planos de Consciência.

Os anjos da Criação são obreiros da Vontade Divina
e com perfeição vivificam a matéria 

através da Inteligência Criativa.

Os Elementos são essenciais à matéria manifestada.
O Sol expressa o Elemento Fogo que a tudo aquece e transforma.

A chuva, como expressão do Elemento Água, desenvolve e purifica.
O Elemento Ar através do vento traz movimento.

O solo, como Elemento Terra, fecunda a semente e germina o novo, 
fruto da esperança que acolhe a Energia que a tudo dá vida.

No mundo tridimensional, 
o Jardim pode ser da infância, da velhice ou da juventude;

No mundo espiritual, 
o Jardim se expande e a Vida nunca termina.

Essa percepção nasce da convicção 
da Presença Divina em cada coração, 

pois a missão do ser humano é transcender a ilusão 
e cumprir sua missão na Terra, 
para depois seguir seu caminho 

no Jardim da Vida eterna.
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AOS PÉS DO MONTE SHASTA

Naquela manhã de primavera,
estava eu na Montanha Sagrada 

de nome Monte Shasta.

O manto branco de neve que a cobria,
ao mesmo tempo refletia

a pureza que nela se escondia.
Uma sensação agradável se fazia.

Quando olhei para o céu,
vi o Sol sem nenhum véu.
Sua luz irradiava e aquecia

tudo ao redor, do grande ao menor.

O halo que aparecia 
confirmava o que eu sentia:

Era a Presença Divina,
que com gratidão meu coração acolhia.

Nesse momento avistei um Pinheiro
que com sua energia me atraía.

Atendi ao chamado e me sentei ao seu lado.

Tudo era silêncio e oração.
Não havia tempo, nem solidão

Não havia desejo, só união.

Enquanto Deus me presenteava
com a beleza da Natureza,

eu apenas contemplava
sem expectativa nem hora marcada.

Senti que a paz se instalava
e meu coração em resposta se ofertava.

Era devoção e mais nada;
Era o Amor de Deus, que se revelava

aos pés da Montanha Sagrada.
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UM CÃOZINHO CHAMADO NEGUINHO

Nesta vida eu conheci um cãozinho 
chamado Neguinho.

Desde novinho conheceu o amor 
de um verdadeiro tutor.

Gostava de chamar a atenção 
arrastando sua coberta de estimação, 

e adorava jogar com seus brinquedos favoritos.

Dormia em sua casinha 
com a cabeça dentro e a traseira de fora.

Era engraçado e muito carinhoso, 
mas também rosnava 

quando algo não lhe agradava.

Passear era uma diversão.
De pequeno porte se sentia forte 

e enfrentava com valentia um outro cão que latia.

Os anos foram passando, 
e seu pelo que era pretinho foi-se tornando branquinho, 

mas ele continuava danadinho.

Adorava carinho, 
mas já não gostava tanto de um colinho, 

pois seu corpo às vezes se sentia dolorido.

Dezesseis anos de alegrias se passaram, 
e os sinais da idade já se apresentavam.

Apesar de todas as tentativas, 
era chegada a hora da partida.

Seu olhar transmitia 
muita compreensão de toda a situação, 

e a fortaleza que ele sentia 
mais uma vez se fez presente.

Em silêncio a família pedia 
pela presença de São Francisco de Assis,
Energia acolhedora que a tudo abençoa.

Mas era mesmo a hora do Neguinho partir.
Agora, a saudade fica, 

e a ausência da sua fiel companhia 
se exprime em lágrimas caídas,

que aos poucos vão sendo substituídas 
pela força do amor que no coração se eterniza.

Gratidão, Neguinho!
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MUNDO DAS ÁRVORES

Mundo verde
Universo de Cura e Transmutação
Natureza perfeita
Dom da Criação
Obra Divina

Doa madeira à necessidade alheia
Abrigo e alimento aos Reinos Irmãos
Silêncio que fala ao coração

Amor incondicional
Riqueza vegetal
Vive em harmonia
Oferta-se plenamente
Resiliência inerente
Ergue-se em direção à Luz
Serve Àquele que a tudo conduz.
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ORAÇÃO AO CRIADOR

Pai, permite-me ser transparente 
como a água da nascente.

Simples como a oração do coração.

Humilde como a pedra 
que irradia sua energia em total entrega, 

até mesmo para quem a despreza.

Livre como o pássaro, 
anjo de asas que eleva seu canto ao Reino Celeste, 

assim como à esfera terrestre.

Flexível como o bambu, 
que se curva em reverência 

sem perder a fortaleza.

Bela como a flor 
que exprime sua divindade interior.

Sábia como a Sequoia, 
que em silêncio conhece os mistérios sagrados, 

assim como civilizações do passado

Pai, permite-me ser luz em meio à escuridão, 
assim como as estrelas que com seu brilho 
são portas que nos conduzem ao Infinito.

Pai, permite que minha aspiração seja a Tua, 
para que eu possa cumprir o compromisso 

assumido junto ao Teu Filho,
Nosso Senhor Jesus Cristo.

Que assim seja.
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POEMA DO PEREGRINO 
AO SAGRADO CORAÇÃO DO MESTRE UNIVERSAL

Um raio de Luz desceu no Oriente 
e chegou ao Ocidente,

anunciando a chegada do Menino Rei,
que veio para ensinar sobre a grande Lei.

A Estrela Guia brilhou nos quatro cantos do planeta,
mas só foi vista pelos que escutaram 

o Silêncio da Voz Interna,
que vibra nos corações dos puros 

que servem o mundo,
guiados por um amor profundo pelo Único.

Jesus é o Caminho do peregrino
que consagrado ao Plano Evolutivo 

oferece sua vida em sacrifício.

A oração é poderosa chave 
que o peregrino oferta ao divino,
sem se importar com seu destino 

porque sabe que o caminho o levará ao Infinito.

Jesus é a Verdade,
que se desvela ao peregrino

que se entrega com simplicidade e humildade 
à Santíssima Trindade.

Jesus é a Vida,
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IDIOMA DO CORAÇÃO

O ser humano se comunica 
em diferentes idiomas por ele criado

através de letras e desenhos
que formam palavras de sons limitados.

Mas o Verbo Divino abarca o Infinito.
Espelho Universal,

que reflete o Idioma do Tempo Real.

Dom, que provém do Espírito Santo,
inspira do pagão ao cristão,

pois toca o âmago do coração.

Transforma o que é divisão em união,
crueldade em bondade,

ilusão em verdade,
negação em convicção.

Enquanto o alfabeto humano é finito,
a Palavra Divina é milagre,

que idealiza, materializa, sutileza e realiza.

Chegou a hora do ser humano aprender
que o Idioma do Coração

não tem alfabeto nem dialeto,
apenas afeto.

Chegou a hora do ser humano entender
que sua comunicação não se limita ao âmbito terrestre,

pois sua morada está na esfera celeste
onde ele não tem um nome que o identifica

mas uma cor, um tom e um som
que dele vibra.

Essa vibração é o que nos torna 
semelhantes à Criação.

Do concreto ao imaterial,
Do efêmero ao eterno,

O ser que um dia foi humano
se torna divino.
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O EGO PERGUNTA E A ALMA RESPONDE

O que é isto que meu coração sente?
É uma Paz inerente, que preenche;

É Energia Onipresente.

O que é isto que meu coração sente?
É vida que pulsa,
É amor que vibra,
É luz que irradia.

O que é isto que meu coração sente?
É bálsamo que alivia,

É água que limpa,
É fonte curativa.

O que é isto que meu coração sente?
É fruto da simplicidade,

daquilo que não tem vaidade;
É fruto da humildade,

daquilo que se une à Irmandade.

O que é isto que meu coração sente?
É um amor desconhecido
que provém do Invisível.

Som que ressoa no profundo do teu ser,
porém inaudível ao ouvido físico.

O que o teu coração sente
é como o Sol no amanhecer,

é como o brilho das estrelas no anoitecer,
é como florescer.

É vida que se realiza 
como expressão da Vontade Divina;

É alimento que nutre a essência de vida.

O que o teu coração sente
é a manifestação da Centelha Divina,

que no teu Interior habita.
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A ENERGIA

Nas células a Energia ativa;

Na respiração a Energia inspira;

Na mente a Energia amplia;

No coração a Energia sintetiza;

Na vida a Energia materializa;

No som a Energia vibra;

No amor a Energia potencializa;

No interior a Energia sintoniza;

No exterior a Energia silencia;

No Cosmos a Energia comunica

Nos Raios Cósmicos a Energia irradia;

No Sistema Solar a Energia é Amor-Sabedoria.

Em Deus a Energia realiza;

Em tudo a Energia Divina.
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MÃE DO AMOR

Energia maternal que provém do Reino Celestial,
Ave Divina que sustenta a Atividade Criativa,

Fogo que a tudo purifica,
Pureza Original.

Terceiro Aspecto da Trindade,
Em Sua divindade 

guarda os Atributos da Nova Humanidade.

Contempla a essência de cada filho
como rosas que desabrocham em Seu Jardim de Amor,

que em oferta eleva ao Supremo Criador.

Como Mensageira do Divino,
é ponte que nos leva 

ao Sagrado Coração de Cristo,
Filho que tem como expressão 

o Segundo Aspecto da Trindade.
Seu Código de Amor 

é semente do Novo Homem
custodiada por Seres estelares, consciências cósmicas 

que manifestam a Vontade Divina
e assumem a evolução dos Reinos da Criação.

Com gratidão, 
acolhemos essa oferta de amor incondicional
que chega dos Céus através da Mãe Universal.

Em devoção, 
ofertamos o serviço e a oração do coração.

Na entrega, 
aceitamos o processo de transformação 

que nos elevará e à Eternidade nos conduzirá
em busca da verdadeira união com o Pai Eterno,

que no amor se consumará.

E assim, 
o mistério da Santíssima Trindade se revelará.
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POVOS ORIGINÁRIOS

Irmãos de coração puro e espírito guerreiro
Consagram suas vidas em harmonia com os Reinos

e louvam o Pai Supremo.

Como guardiães das florestas,
sabem invocar os Elementos e os Devas*

e às divindades cantam e fazem oferendas
através de cerimônias nas aldeias.

O Sol e a Lua são símbolos de adoração e observação,
e há muito respeito à hierarquia dos anciãos.

Desde sua origem, que é muito antiga,
cultivam profunda reverência pela Pachamama*
e na Natureza encontram tudo o que precisam 

para uma vida digna.

Respeitam a fauna e a flora;
Vivem em casas simples conhecidas como ocas,

sem ostentação, apenas gratidão.

É dessa simplicidade 
que provém a sabedoria nativa:

Nos rios, a água de vida;
Nas ervas, a medicina;
Nas árvores, o abrigo;

Na terra, o alimento para o sustento.
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A RAZÃO E A INTUIÇÃO

Esta é uma reflexão sem pretensão
sobre a razão e a intuição.

A razão se relaciona com a emoção;
A intuição sintoniza com o coração.

A razão é parcial e traz limitação;
A intuição é universal e evoca a expansão.

A razão vem acompanhada de argumento;
A intuição se manifesta no silêncio.

A razão gosta de atenção;
A intuição prefere a solidão.

A razão é dedução;
A intuição revela uma vocação.

A razão exige contrapartida;
A intuição é paciente e espera ser acolhida.

Se a razão vem do consciente,
A intuição transcende.

A razão é teoria;
A intuição é sintonia.

A razão se ancora na definição;
A intuição emana inspiração.

A razão sabe o que é conhecido;
A intuição é fé no desconhecido.

Após essa reflexão,
cheguei à conclusão de que a razão do ego 
poderá converter-se em intuição da alma

quando a mente unir-se ao coração,
em um ato de humilde entrega,

que pela fé se revela.
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TUA PRESENÇA

Tua Presença na suavidade da brisa,
Tua Presença no Sol que aquece a vida;

Tua Presença nas gotas de orvalho,
Tua Presença no canto dos pássaros;

Tua Presença no horizonte,
Tua Presença nos mistérios da noite;

Tua Presença na água que sacia,
Tua Presença no solo que germina;

Tua Presença nas flores e nas árvores,
Tua Presença na abundância dos mares;

Tua Presença na chuva que abençoa,
Tua Presença no silêncio da montanha que ecoa,

Tua Presença no Amor que a tudo perdoa;

Tua Presença no rico e no pobre,
Tua Presença na vida e na morte,
Tua Presença é abrigo que acolhe;

Tua Presença está dentro e fora,
Tua Presença é Misericórdia;

Tua Presença é Fogo que não queima,
Tua Presença a tudo permeia.
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ANJOS, MAESTROS DA SINFONIA DIVINA

Hierarquia que tem a sabedoria como guia,
onde o labor é baseado no amor,

e o resultado é a harmonia
que desses Seres irradia.

Na pureza de sua constituição,
realizam com perfeição
a Vontade da Criação.

Como portadores de luz,
executam a Obra pelo bem comum.

Os anjos são como fios condutores de sublime energia,
que permeiam e unem os Planos de Existência

ao transmutar o que é denso e negativo
em elevado e divino.

Como maestros da Sinfonia Divina,
afinam os instrumentos

para que vibrem na correta sintonia
e entoem no Universo

a Melodia Única de Vida.

Lembremos do nosso anjo guardião,
que protege e vela por nossa evolução.
A ele elevemos nossa sincera oração

em profunda gratidão.

Seu Reino ainda é um mistério 
para a consciência humana.
Porém, ao abrir o coração,

na simplicidade e pureza de intenção,
o ser humano poderá contatar essa realidade
ao elevar sua consciência à outra dimensão.

É chegado o momento
do ser humano estabelecer
a tão esperada comunhão 

com Reino Angélico,
passo fundamental 

que levará o homem atual 
a converter-se em Cidadão Universal.
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